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u-»! Um século depois de pro-
'-gvlamada, a República não 
^se consolidou como forma 

íe governo: estamos sem
pre em busca do monarca 
ieal, desde aquela madru
gada em que, em uma re
volução sem povo, o impe-
fadorfoi destronado. 
' A situação se repete ago-

com a articulação fre-
ética de candidaturas à 
icessão do presidente Sar-
iy — antes mesmo que a 
ssembléia Nacional Cons-
íiinte tenha definido o sis

tema de goferno republica
no que adoíaremos. Busca-
se o presidente como se se 
convocasse um príncipe, 
ungido de graças e sortido, 
de sangue espesso e nobre, 
para proteger os súditos 
desamparados. Talvez não 
tenhamos ainda exorcizado 
da memória lusitana, pesa
da como uma cangalha da 
história, a esperança de 
que El-Rei Dom Sebastião 
retorne de Ceuta, carrega
do de ouro, tapetes e escra
vos. 

O projeto nacional só se
rá fealisável quando per-
derètos essa insegurança 
de adolescentes e assumir
mos atitude republicana, 
isto é, quando deixarmos 
de ser súditos e no» trans-
tomarmos em cMadãos. A 
Mépública resume-se na 
síntese de Lincoln: é um 
governo exercido pelo povo 
e para o povo. Como povo, 
expressão política, não se 
entenda a massa de in
divíduos, mas o conjunto de 
cidadãos. 

Estes cem anos, menos 
alguns meses, de Repúbli
ca presidencialista, tem si
do "de oscilação entre o en
tusiasmo em torno de per
sonalidades tidas como 
providenciais e â frustra
ção da sua impotência. Al
guns homens, de qualida
des mais evidentes, marca
ram o período como objeto 
do amor das massas e do 
ódio dos tribunos. Aquele 
que foi, dé todos eles, o 
mais amado e o mais odia
do, deixou-nos, cbm umei 
trondo, ponto deW^ogf 
çio em pólvora eém sa£r-
ine. W 

A tragédia soakespea-
reana, que m osvieíéfo de 
Vargas, parecia ser a mais 
exigente prova do destino ~ 
nacional, nesff * século. 
Aquelas jornad*$$e agosto 
de 1954, com ocèfÉo^derai
vas contra o Palácio éo Ca-

tete, só aplacadas com o es
tampido da manhã do dia 
24, não constituíram, nas 
emoções seguidas, o mo
mento mais alto de nossa 
angústia coletiva. Esse mo
mento viria, trinta anos de
pois, com a agonia e a mor
te de Tancredo, depois de 
reconquistada a esperança 
nas ruas cheias de povo, 
cheias de pátria. 

Tancredo, ministro de 
Vargas em 1954, chegava à 
véspera do poder com o 
projeto de retomar alguns 
ideais abandonados duran
te o longo e atropelado ca
minho de crises e uma 
preocupação básica: a de 
presidir, com sua autorida
de, à implantação do parla
mentarismo. Dele era a 
ideia, documentada em 
muitos escritos, de que o 
presidencialismo, com os 
seus vícios, impedia a ple
na emancipação política 
do povo brasileiro. Essa 
emancipação só se pode 
manifestar na consciência, 
de cada um de nós, de que a 
política — para repetir ,a 
surrada ideia de Clemen-

ceau — é assunto muito sé
rio para ser deixado ape
nas aos políticos. Partici
par da vida política não po
de ser privilégio de alguns: 
é dever de todos. 

Nenhum homem público, 
por mais virtudes reúna, 
pode assumir as responsa
bilidades finais em um país 
com 150 milhões de habi
tantes que são, na realida
de, 150 milhões de proble
mas elevados ào número de 
seu quadrado, sem se 
transformar em bode ex
piatório de todas as culpas. 
Diluí-las em um governo de 
gabinete, pelo qual se res
ponsabiliza todo o Parla
mento, na legitimidade da 
representação popular, 'é 
clara manifestação de bom 
senso. 

Sobre todas essas vanta
gens, acrescente-se outro 
cuidado: só o parlamenta
rismo, exercido com caute
las- constitucionais efeti-
vas, pode evitar a manifes
tação patológica do despo
tismo. Os insanos sempre 
tiveram irrefreável atra-

ção pelo poder e em sua 
alucinação contagiosa, 
conseguiram, algumas ve
zes, perverter as grandes 
massas. Não é preciso 
identificar, entre òs que se 
proclamam candidatos, 
aqueles picados pelas ves
pas do desvario. Deles há 
um retrato clássico, o que 
Madame de Staelfez de Ro
bespierre: 

,rEsse estremecimento 
de nervos, esSa convulsão 
das mãos, esses movimen
tos de trige ná maneira de 
agitar-se na Itríbuna, de 
mover-se à direita e à es
querda, como^animais em 
suas jaulas, todos esses de
talhes curiosos que mos
tram a passagem da natu
reza humana lá das bestas 
ferozes, são semelhantes 
na maior parte dos homens 
mencionados por sua cruel
dade." 

O retrato de Robespierre 
poderia ter sido também o 
de Napoleão, a qiiem a fi
lha de Necker (que foi mi
nistro de Luís XVI) devo
tou oposição tenaz e bri
lhante. Segundo Stendhal, 

que foi seu secretário du
rante a retirada da Rússia, 
o chefe militar, acabrunha
do pela derrota, assinou vá
rios decretos com o nome 
de Pompeu. O episódio 
atestava insânia antes dis
simulada na coragem e na 
astúcia política. Do aniqui
lamento de seu exército, 
naquele momento, salvou-o 
o marechal Ney, em cujo 
jazigo a viúva queria essa 
frase como epitáfio: "Trin
ta e cinco anos de glória e 
um dia de erro". 

Madame de Stael, de 
quem a fascinante inteli
gência ia muito além de 
seu século, desenhou, em 
Robespierre, seus seguido
res de menor grandeza: 
Mussolini, Hitler, alguns 
outros. Alguns outros que 
conhecemos. 

O parlamentarismo, no 
entanto, não pode ser esco
lha de ocasião, como ocor
reu em setembro de 1961. 
Não deve ser votado contra 
alguém, mas em benefício 
de todos. Os homens pas
sam, e passam rapidamen
te: só o povo permanece, 

como sujeito e objeto da 
história. As nações só se 
mantêm coesas enquanto 
conservam a sua pretensão 
de eternidade, e o fim das 
instituições políticas éode 
dar vitalidade e continuida
de a essa pretensão. Infe
lizmente, no Brasil, temos 
sido chicoteados pela ur
gência, e vemos a Nação 
como um projeto semanal, 
em que amarramos, quase 
sempre, os nossos próprios 
projetos. Não é por acaso 
que as fortunas, os partidos 
e os programas políticos 
têm essa efemeridade. 

Quando, na Idade Média, 
a expectativa de vida não 
passava dos vinte anos, 
com a fome e as pestes 
amontoando cadáveres co
mo folhas sob as tempesta
des de outono, os sobrevi
ventes iniciavam a cons
trução de catedrais que só 
se completavam séculos 
depois. È dessa humildade 
defronte à grandeza do 
tempo que necessitamos, 
nestas horas de reflexão. , 

(*) Jornalista e escriton 


